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RESUMO – As turfeiras são formadas por um substrato 

heterogêneo a base de restos de vegetais mortos, 

parcialmente decompostos, que se acumulam em sucessão 

em lugares onde haja uma significativa redução da 

atividade dos microrganismos decompositores. Estes 

ecossistemas são de grande importância para o planeta 

Terra, pois armazenam considerável montante de carbono 

e, devido às características redutoras do meio, preservam 

informações a cerca da dinâmica da vegetação 

colonizadora da área desde sua formação. Estas 

informações são obtidas com o uso dos isótopos 
14

C e 

δ
13

C. Para realizar este estudo três turfeiras foram 

amostradas na Serra do Espinhaço Meridional - SdEM, 

uma no distrito de Pinheiro (município de Diamantina) e 

duas no Parque Nacional das Sempre-Vivas (município de 

Buenópolis). As amostras foram preparadas e enviadas 

para datações radiocarbônicas e para determinação dos 

teores de δ
13

C. Não foram observadas variações 

significativas na composição isotópica da matéria 

orgânica (δ
13

C) dos perfis estudados, sugerindo que não 

houve mudanças na vegetação colonizadora das turfeiras 

em questão. As taxas de acúmulo de carbono - TAC e as 

taxas de crescimento vertical - TVC das turfeiras de 

Pinheiro - PIN e Sempre Vivas II - SV-II foram 

semelhantes entre si e entre turfeiras do Hemisfério Norte, 

mas a turfeira Sempre Vivas I - SV-I apresentou TAC e 

TVC consideravelmente mais elevados, provavelmente 

em decorrência dos maiores teores de C na matéria 

orgânica, que está em estágio menos avançado de 

decomposição (fíbrica). 

 

Palavras-chave: Matéria orgânica do solo; isótopos de 

carbono, organossolos. 

 

INTRODUÇÃO - A turfa pode ser definida como um 

substrato constituído por restos de vegetais mortos, 

parcialmente decompostos, que se acumulam em sucessão 

em lugares úmidos ou encharcados onde haja uma 

considerável redução na atividade biológica devido às 

inóspitas condições do meio. Gerações consecutivas de 

vegetais se transformam em turfa pelo empilhamento de 

camadas, cujas propriedades físicas e químicas variam em 

função da composição da vegetação, do grau de 

decomposição e da quantidade de matéria orgânica. 

As turfeiras são importantes reservatórios de carbono. 

Martinelli et al. (2009) estimaram que o estoque de 

carbono nos solos do planeta Terra seja da ordem de 1,6 

trilhões de toneladas, distribuídos por cerca de 10 bilhões 

de hectares. Analisando em conjunto os dados de Gorham 

(1991) e Martinelli et al. (2009), obtém-se que as turfeiras 

representam 4,2 % dos solos do Planeta e estocam 28,4 % 

de seu carbono. 

Em ambiente de acumulo de matéria organica a 

datação radiocarbônica pode fornecer informações a 

respeito da sucessão dos eventos, a composição isotópica 

permite identificar a origem da Matéria Orgânica do Solo 

(MOS), tendo em vista que os vegetais podem ser 

separados de acordo com o seu ciclo fotossintético em C3 

(árvores e arbustos), C4 (gramíneas tropicais) e CAM 

(bromélias, cactos). De acordo com Martinelli et al. 

(2009), as espécies C3 apresentam valores δ
13

C variando 

entre -24 e -38 ‰, espécies C4 apresentam valores entre -

11 e -15 ‰ e espécies CAM apresentam valores entre -11 

e -29 ‰. Para Boutton (1991), espécies CAM apresentam 

valores para δ
13

C variando entre -10 e -28 ‰. 

O objetivo desse trabalho foi identificar possíveis 

mudanças ambientais através de variações na vegetação 

colonizadora da área, durante a evolução das turfeiras, 

realizando determinações da taxa de crescimento vertical 

do perfil (TCV) e da taxa de acumulo de carbono (TAC) 

em turfeiras da SdEM. 

 

MATERIAL E MÉTODOS - Foram coletadas amostras 

em três turfeiras representativas na porção norte da SdEM 

envolvendo os municípios de Diamantina (distrito de 

Pinheiro),  Buenópolis (Parque Nacional das Sempre-

Vivas) (Figura 1). A região de Pinheiro apresenta litologia 

predominantemente quartzitica da Formação Sopa 
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Brumadinho com frequentes perfis lateriticos nos topos 

adjacentes a turfeira estudada. Nas turfeiras do Parque 

Nacional das Sempre-Vivas a litologia predominante 

também é o quartzito, mas da formação Galho do Miguel. 

Em ambas as áreas a vegetação predominante é gramíneas 

típicas de campo limpo úmido, (Munhoz & Felfili, 2008) 

com esparsos capões de floresta estacional semi-decidual. 

Amostras coletadas na camada superficial e profunda de 

cada turfeira foram secas, peneiradas e enviadas ao 

laboratório de 
14

C do CENA/USP para determinação dos 

teores de δ
13

C e datações radiocarbônicas (
14

C) por 

espectrometria de cintilação líquida de baixa radiação de 

fundo (Pessenda e Camargo, 1991). De posse destes 

resultados, foi possível calcular a taxa de crescimento 

vertical (TCV) e taxa de acumulo de carbono (TAC) 

(Gorham, 1991; Pontevedra-Pombal, 2002; Campos et al., 

2010). Os teores de carbono (C) e a Densidade do solo 

(Ds) foram determinados pelo método da Mufla 

(Embrapa, 2006) divido pelo fator 1,724 (Valadares, 

2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO - A turfeira de Pinheiro 

(PIN) apresentou, na camada basal (124 - 164 cm), idade 

radiocarbônica igual a 18.800 ± 360 anos A.P com 

valores de δ
13

C de -23,72, enquanto na camada mais 

superficial (0 - 40 cm) esta idade foi de 5010 ± 100 e δ
13

C 

de -20,86. Estes valores sugerem que, em relação a outras 

turfeiras da região (Horak et al., 2009; Campos et 

al.,2010; Silva, 2011), esta é relativamente antiga e que 

durante o seu processo evolutivo não apresentou 

variações significativas na vegetação predominante no 

ponto amostrado, tendo em vista que os valores de δ
13

C 

não apresentaram variações suficientes para caracterizar 

tais mudanças (Tabela 1). Entretanto, em relação ao TCV 

o valor observado foi de 0,074 mm.ano
-1

 que são 

semelhantes aos encontrados por Campos et al. (2010) em 

uma turfeira da SdEM situada a 1350 m de altitude com 

litologia e vegetação semelhante a turfeira PIN. 

Entretanto, as taxas de crescimento vertical encontradas 

neste trabalho, são inferiores aos encontrados em turfeiras 

da Finlândia, Canadá e Espanha (Tolonen, 1979; Gorham. 

1991; Pontevedra-pombal, 2002) e aos encontrados em 

turfeiras da SdEM colonizadas por floresta estacional 

semidecidual (Silva, 2011). Estas diferenças estão 

relacionadas com as fitofisionomias que colonizam as 

turfeiras e também provavelmente por causas climáticas. 

 Na turfeira SV-I a camada mais superficial 

apresentou idade moderna, enquanto na base do perfil a 

idade foi de 890 ± 100 anos A.P. Assim como observado 

na turfeira de Pinheiro, SV-I também não apresentou 

variações significativas nos valores de δ
13

C, sugerindo 

que durante o processo evolutivo não houve variações 

significativas na vegetação colonizadora da área. 

Entretanto, tanto a TCV como a TAC foram 

consideravelmente superior aos encontrados na turfeira de 

Pinheiro e em outros trabalhos realizados na região 

(Campos et al., 2010), mas se aproximaram de resultados 

apresentados por (Tolonen, 1979; Gorham. 1991; 

Pontevedra-Pombal, 2002) em turfeiras da Finlândia, 

Canadá e Espanha, respectivamente. 

A turfeira SV-II a idade radiocarbônica da camada 

superficial é moderna e a da  camada mais profunda  é de 

5.520 ± 170 anos A.P. Os valores de δ
13

C não variaram 

significativamente entre suas camadas, não, evidenciando 

indícios de mudanças na vegetação ao longo de evolução 

sua evolução.Comparando com SV-I e PIN, os valores de 

δ
13

C de SV–II foram mais baixos, possivelmente por 

maior contribuição de plantas CAM na cobertura vegetal. 

A TCV foram semelhantes aos encontrados na turfeira 

PIN, mas diferiu fortemente dos valores encontrados em 

SV-I, enquanto a TAC foi mais elevado em relação a PIN 

mas consideravelmente inferior aos encontrados em SV-I. 

Esta diferença nas taxas de TAC pode estar relacionada 

aos teores de C que são mais elevados neste perfil, 

provavelmente em decorrência estágio menos avançado 

de decomposição (fíbrica) da matéria orgânica em SV-I. 

Vários são os fatores relacionados ao maior acumulo 

de C, entre eles a drenagem deficiente, as baixas 

temperaturas o pH ácido ou seja, todos relacionados a 

uma menor de decomposição do material orgânico 

(Breemen & Buurman, 1998). 

 

CONCLUSÕES - Em nenhuma das turfeiras estudadas 

foram observadas variações significativas na composição 

isotópica de sua matéria orgânica (δ
13

C), sugerindo que 

não houve, durante suas evoluções, mudanças 

significativas na vegetação colonizadora. As TAC e TCV 

das turfeiras de PIN e SV-II foram semelhantes entre si e 

com turfeiras do Hemisfério Norte, mas a turfeira SV-I 

apresentou valores consideravelmente mais elevados. 
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Figura 1: Localização da área de estudo. 

 

Tabela 1: Datações 
14

C, Crescimento Vertical e Acúmulo de Carbono de Perfis de Turfeiras da SdEM. 

Sendo: PIN: Turfeira do Distrito de Pinheiros; SV-III: Turfeira III do Parque Nacional das Sempre-Vivas; SV-II: Turfeira II do Parque Nacional das 

Sempre-Vivas; *IC: Idade do Calendário; TCV: Taxa de Crescimento Vertical; TAC: Taxa de Acúmulo de Carbono. 

O resultado está corrigido para o fracionamento isotópico natural (-25%o) e apresentado em idade 14C convencional em anos antes do presente (AP) 
em 1σ (68,3% de probabilidade). 

Local Coordenadas Altit. Prof. Idade 
14

C C δ
13

C TCV TAC 

 Latit. Longit. (m) (cm) (anos A.P.) (g Kg
-1

) (%o) (mm ano
-1

) (g mm
 -2 

ano
-1

) 

 

PIN 

 

641495 

 

8002200 

 

1247 

0-40 5010 ± 100  

14,28 

-20,86  

0,074 

 

0,95 124-164 18800 ± 355 -23,72 

SVI 623041 8022418 1168 3-6 Moderna 36,93 -23,44 0,43 53,91 

35-40 890 ± 100 -23,65 

SVII 627917 8019052 1261 0-36 Moderna 29,00 -20,57 0,058 5,75 

36-72 5520 ± 170 -20,25 


